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    Escola é... 
... o lugar em que se fazem amigos. 
Não se trata só de prédios, salas, quadros, 
programas, horários, conceitos... 
Escola é, sobretudo, gente. 
Gente que trabalha, que estuda, 
que alegra, se conhece, se estima. 
O diretor é gente. 
O coordenador é gente. 
O professor é gente. 
O aluno é gente. 
Cada funcionário é gente. 
E a escola será cada vez melhor 
à medida que cada um se comporte 
como colega, amigo, irmão. 
Nada de “ilha cercada de gente por todos os lados”. 
Nada de conviver com as pessoas e, depois, 
descobrir que não tem amizade a ninguém. 
Nada de ser como tijolo que forma a parede, indiferente, frio, só. 
Importante na escola não é só estudar, não é só trabalhar, 
é também criar laços de amizade. É criar ambiente de camaradagem, 
é conviver, é se “amarrar nela”! 
Ora, é lógico... 
Numa escola assim, vai ser fácil estudar, trabalhar, crescer, 
fazer amigos, educar-se, ser feliz. 
É por aqui que podemos começar a melhorar o mundo.


    (Esse poema foi escrito por uma educadora que estava assistindo a uma palestra de Paulo Freire. Com base no que ouvia, ela foi escrevendo o poema utilizando frases e ideias de Freire. No final da palestra, aproximou-se dele e lhe entregou o papel, sem se identificar.) 
Instituto Paulo Freire

  


  
    
1. Introdução



    “O mundo da ilusão existe em todos os corações. Grandes e pequenos sonham para poder viver. O mundo da ilusão foi feito para a gente saber que a vida só é bela se posso sonhar.”


    (Maria Cristina Furtado)1


    Ler é fascinante! Leva-nos a um mundo fantástico! Então, aprender a ler é essencial! A escola é o lugar onde ocorre a magia de aprender, de saber, de pensar, trocar ideias, sorrisos, novidades, fazer amigos... Lugar de ser feliz! Escola, literatura, poesia e música só podem nos levar a viver uma experiência mágica! O importante é descobrir como isso pode ocorrer.


    “Vem comigo, vem... Vem me conhecer, 
Bailar na imaginação. Vem comigo, vem... 
Vamos viajar, sem sair do lugar.”


    (Maria Cristina Furtado)1


    Quem não gosta de uma boa história? Quem não recitou ou ouviu curtas poesias quando pequenino? E cantar? Desde muito cedo, as crianças são embaladas ao som da música de ninar e, logo depois, pulam, soltam gritinhos nos braços dos pais e avós quando estes cantam e as balançam, seguindo o ritmo de uma alegre canção.


    Crianças amam histórias e, logo que chegam à idade escolar, ficam ansiosas para aprender a ler, de modo que, sem dependerem de ninguém, possam penetrar profundamente no mundo encantado da imaginação. Se as histórias vierem acompanhadas de poesias e músicas, fazem ainda mais sucesso. A poesia e a música já contêm histórias para serem contadas e cantadas.


    Entretanto, pouco se lê no Brasil, e, como consequência, a compreensão de textos e do mundo ao redor do indivíduo fica comprometida. A pesquisa realizada pela “Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico”2 mostrou que o Brasil, comparado a outros 36 países que fazem parte desta organização, está abaixo da média em leitura. Só 2% dos estudantes brasileiros alcançaram os níveis 5 e 6 de proficiência em leitura, nos quais os “estudantes compreendem textos longos, sabem lidar com conceitos abstratos e contraintuitivos e diferenciam fato de opinião” (G1, 03/12/2019).2 Trata-se de uma seríssima constatação, pois, para que haja um povo crítico, ético, que exerça sua cidadania, precisa-se ter leitores fluentes, que saibam distinguir não só um fato de uma opinião, mas também a realidade entre fake news. Outros estudos apontam, ainda, a necessidade de existir um relacionamento estimulante entre livro, professor(es) e alunos por meio das “rodas de histórias’’, em que, pela troca de ideias, afeto, lazer e prazer, ocorre a leitura ou a contação de história e a reflexão sobre o texto.


    Aprender a ler e entender o texto vai além de apenas identificar sons ou fonemas. Para Paulo Freire, a leitura dos textos e a do mundo estão interligadas. “O ato de ler não se esgota na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas se antecipa e se alonga na inteligência do mundo” (Freire, 1989, p. 5).3


    Infelizmente, no Brasil, a maior parte de nossas crianças só tem acesso a livros nas escolas, que pode ser o único local em que terão de fazer leituras mais profundas. Essa realidade poderá ser modificada ou não, dependendo da experiência inicial que os alunos vierem a ter com a literatura. Cobranças, leitura obrigatória nos fins de semana, provas, castigo etc. farão o aluno, mesmo de modo inconsciente, associar ler a experiências negativas, o que possivelmente o levará a não gostar de ler. Quanto mais rica e estimuladora for a experiência dos alunos na escola, maior será a possibilidade de se contribuir para a formação de futuros leitores críticos, reflexivos e éticos.


    A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) mostra-se preocupada com as competências, as habilidades e as aprendizagens essenciais a serem desenvolvidas na Educação Básica em todo o Brasil. Os “Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental I” demonstram a importância do desenvolvimento de leitura e interpretação de texto, não só ligada à disciplina de Língua Portuguesa, mas também às demais disciplinas, transpassando nelas importantes temas acerca de questões sociais, como ética, saúde, meio ambiente, orientação sexual e pluralidade cultural.4 É importante lembrar que a literatura infantojuvenil traz em suas histórias vivências capazes de estimular a reflexão sobre o texto e a própria vida do leitor, em relação ao dia a dia, ao trabalho e à cidadania. Por esse motivo, a obrigatoriedade da literatura na grade curricular do Educação Básica é uma grande oportunidade para desenvolver a leitura, a reflexão crítica e a paixão pela leitura.


    Desde 1986, escrevo histórias infantojuvenis, e conto já com nove livros publicados (alguns já na segunda ou terceira edição). Cada autor tem formas diferentes de inspiração e de escrita. Eu, por exemplo, gosto de escrever fábulas e apólogos; enquanto crio a história, a poesia e a música estão presentes em minha mente e coração e, de repente, fluem, passando a fazer parte do mesmo universo imaginário. Dessa maneira, nas histórias dos meus livros infantojuvenis, junto à narrativa, existem fatores éticos, poesias e músicas. Quando escrevo, não tenho compromisso com o ter que ensinar algo – apenas com o gostar de contar histórias –, mas os valores estão intrínsecos nos textos. Talvez por isso meus livros agradem a crianças e adultos.


    Na época em que comecei a escrever, sofri muita resistência ao desejar unir história, poesias e músicas em um livro, mas, na atualidade, todas as minhas narrativas apresentam poesias, sendo que as músicas podem ser ouvidas em um CD ou no site da editora (Editora do Brasil), ampliando e complementando o projeto de leitura por meio da arte.


    O desejo de elaborar um projeto de leitura no qual professores e alunos possam trabalhar, de modo ousado, interessante, divertido e mágico, vivenciando uma experiência que os leve a viajar pela história e repensar o mundo e a sua vida, é antiga. Sou professora há mais de 25 anos e, durante esse tempo, tive a oportunidade de passar pelos diversos segmentos do Ensino Fundamental I ao Ensino Superior ao mesmo tempo que percorria inúmeras escolas como escritora infantojuvenil, presenciando a empolgação de professores e alunos na apresentação de projetos de leitura magníficos e outros mais fracos, mas que, com uma orientação adequada, poderiam ficar excelentes.


    Além de professora e Especialista em Educação, sou psicóloga, teóloga e doutora em Teologia. Por conta desse misto de saberes, a literatura, a educação, o desenvolvimento socioemocional do ser humano e a ética fazem parte dos meus estudos e das disciplinas que tenho ministrado como professora.
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